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~VARIAÃ‡Ã• D O  NIVEL D O  MAR NO FIM D O  QUATERNARIO: 
MEDIDAS, CORRELAÃ‡OE E APLICAÃ‡OE N O  FUTURO>>: 

- O projecto 200 d o  programa internacional 
de  correlaÃ§' geolÃ³gic e os  investigadores portugueses 

Na parte final da IV ReuniÃ£ do QuaternÃ¡ri IbÃ©rico aquando da reuniÃ£ do 
grupo PortuguÃªs e na sequÃªnci da elaboraÃ§Ã das conclusÃµe do tema  margem Con- 
tinental - linhas de  costa^, foi salientada a necessidade de os investigadores portugue- 
ses participarem no chamado <Projecto 200)). 

Este projecto integra-se no Programa Internacional de CorrelaÃ§Ã GeolÃ³gic 
(IGCP). Os objectivos estÃ£ enunciados no prÃ³pri tÃtul do projecto:  variaÃ§Ãµ do 
nÃve do mar no fim do QuaternÃ¡rio medidas, correlaÃ§Ãµ e aplicaÃ§Ã³ no futuro)). 

Com data de 20 d e  Janeiro de 1986, foi distribuÃd uma circular em que se apon- 
tavam os principais objectivos do projecto e se convocavam os interessados para uma 
reuniÃ£o a realizar nas instalaÃ§Ãµ da Universidade do Minho, nos dias 12 e 13 de Mar- 
Ã§ de 1986. 

Essa reuniÃ£ constou de 2 partes: 

I - ApresentaÃ§Ã e discussÃ¡ de temas relacionados com o projecto 200 
I1 - Visita a alguns pontos do litoral minhoto. 

I - O Prof. G. Soares de Carvalho fez o enquadramento do projecto 200 relati- 
vamente a outros projectos internacionais sobre o QuaternÃ¡rio Seguidamente o Dr.  
HipÃ³lit Monteiro, como representante para Portugal da ComissÃ£ executiva do projec- 
to, apresentou o relatÃ³ri das actividades realizadas em 1985, bem como uma previsÃ£ 
para o ano de 1986. 

Seguiu-se uma exposiÃ§Ã do Prof. Soares de Carvalho sobre a evoluÃ§Ã do litoral 
minhoto, focando, nomeadamente, casos flagrantes de desrespeito por parte do Ho- 
mem dos equilÃbrio naturais, verificados na Ã¡re de Ofir. 

Posteriormente, de acordo com os tÃ³pico previamente indicados aquando da ins- 
criÃ§Ã neste encontro. fizeram-se nove curtas intervenÃ§Ãµ sobre temas vÃ¡rios algumas 
apoiadas na apresenta~Ã£ de diapositivos e seguidas de discussÃ£o 

Os temas em discussÃ£ cobriram interesses muito variados, tais como a influÃªnci 
da neotectÃ³nic nos depÃ³sito do litoral, a variaÃ§Ã climitica e do nÃve do mar no 
WÃ¼r e no Flandriano e suas relaÃ§Ã³ com o patrimÃ³ni arqueolÃ³gic submerso, e ain- 
da certos aspectos relacionados com a dinimica litoral nossa contemporÃ¢nea 

AlÃ© disso, foi salientada a impossibilidade de estabelecer uma histÃ³ri plausÃve 
da evoluÃ§Ã litoral no QuaternArio sem a existÃªnci de uma sÃ©ri de dataÃ§Ãµ de ori- 
gem radiomÃ©tric ou polÃnic que permitam o estabelecimento de correlaÃ§Ãµe d e  outro 
modo muito aleatÃ³rias dada a complexidade dos fenÃ³meno em estudo. 

I1 - No dia 13 de MarÃ§ realizou-se uma saÃd de campo, sob a orientaÃ§Ã do 
Prof. Soares de Carvalho, destinada a ilustrar alguns dos aspectos do litoral minhoto. 

Foram primeiramente observados fenÃ³meno de dingmica actual nas proximidades 



do estuÃ¡ri do Chvado. Em Ofir, a necessidade de proteger do avanÃ§ do mar certas 
construÃ§ijes imprudentemente situadas sobre a duna primÃ¡ria vai produzir, a curto 
prazo, a incidÃªnci da erosÃ£ em locais situados para sul dos esporÃµe construidos, pro- 
duzindo, assim, uma transferÃªnci do problema, cujos custos terÃ£ que ser colectiva- 
mente suportados. 

Em seguida, na praia da Gelfa e do Porto da Vinha, a norte de Viana do Castelo, 
foi analisada a ocorrÃªnci de artefactos do tipo aasturiano~, bem como o avanÃ§ do 
mar nestas Ã¡reas avanÃ§ este que parece ser jh antigo, se forem, de facto, defesas con- 
tra a erosÃ£ litoral certas construÃ§Ãµ existentes na hrea de Porto da Vinha. 

Finalmente, foi visitada a hrea das Ã§masseiras da AguÃ§adoura um pouco a norte 
da P6voa de Varzim, tendo sido referido o contexto geol6gico em que elas ocorrem, 
bem como o interesse econ6mico da extraqÃ£ das areias e6licas que Ã© simultaneamen- 
te, o trabalho preliminar para a implantaÃ§Ã duma Ã§masseira~ 

A saÃd de campo revestiu-se do maior interesse, nÃ£ s6 pela clareza dos exem- 
plos apresentados, mas tambÃ© porque permitiu o estabelecimento de contactos infor- 
mais muito proveitosos entre investigadores de Ã¡rea cientÃfica adjacentes e de diversas 
regiÃµe geogrÃ¡ficas Com efeito, alÃ© de representantes da Universidade do Minho, es- 
tiveram presentes docentes e investigadores do Porto, de Coimbra e de Lisboa. 

A variaÃ§Ã do nÃve do mar resulta da interferÃªnci de fen6menos eusthticos e 
diastr6fiws. 

Por sua vez, os fen6menos eusthticos resultam de causas complexas em que as 
glacia~Ãµe assumem um papel preponderante. 

Assim, as variaÃ§ije climhticas do QuaternÃ¡rio alÃ© de comandarem a evoluÃ§Ã 
do nÃve do mar nesse perÃodo determinam intensas modificaÃ§Ãµ ambientais que de- 
ram origem a formas de relevo e a dep6sitos sedimentares cujo estudo permitirh com- 
preender as condiÃ§ije climhticas contemporÃ¢nea do Homem primitivo. 

Sendo as variaÃ§ije do nÃve do mar bastante lentas, o estudo da sua evoluÃ§Ã 
quaternÃ¡ri permitirh compreender a tendÃªnci reinante em cada regiÃ£o definir os con- 
trastes existentes entre Ã¡rea diversas, e, assim, eventualmente projectar a evoluÃ§Ã fu- 
tura. EvoluÃ§Ã em que o Homem, alterando os equilÃbrio naturais, como sucede desde 
o NeolÃtico tem um papel determinante, que Ã necessÃ¡ri estudar e disciplinar. 

De facto, muitos dos sedimentos que constituem as praias e dunas actuais sÃ£ he- 
ranÃ§a da evoluÃ§Ã geomorfol6gica durante esses periodos. Sendo assim, trata-se de de- 
@tos s6 parcialmente renovhveis, pelo que, qualquer intervenÃ§Ã humana que nÃ£ 
tome esse facto em consideraÃ§Ã£ pode introduzir desequilÃbrio traduzidos por fen6me- 
nos erosivos irreversÃveis 

A posiÃ§Ã actual do nÃve do mar deverÃ ser entendida como um momento numa 
evoluÃ§Ã£ prolongando tendÃªncia vigentes durante o Pleistoceno e a transgressÃ£ Flan- 
driana. 

Esse prolongamento pode traduzir-se por um certo tipo de movimentaÃ§Ã diastr6- 
fica (neotect~inica, glacio-isostasia), ou pela persistÃªnci de fen6menos erosivos, ou, 
pelo contrÃ¡rio pela deposiÃ§Ã de um certo tipo de sedimentos. 

& muito vasto o leque de disciplinas cientÃfica que se dedicam ao estudo do Qua- 
ternÃ¡rio Elas vÃ£ desde a Neotect6nica 5 Arqueologia, passando pela Climatologia, 
Oceanografia, Geomorfologia, Sedimentologia e Pedologia. 

Como faixas de interaqÃ£ entre os fen6menos marinhos, continentais e atmosfÃ© 
ricos, os litorais sÃ£ Ã¡rea cuja dinÃ¢mic actual se reveste de grande complexidade, ne- 
cessitando, por isso, da colaboraÃ§Ã de vÃ¡rio especialistas. 

Compreende-se, assim, a necessidade de um trabalho interdisciplinar, em que as 
fronteiras ainda existentes entre os vÃ¡rio especialistas possam ser facilmente ultrapas- 



sadas e em que os resultados da investigaÃ§Ã de cada um sejam, rapidamente, do co- 
nhecimento de todos os eventuais interessados. 

O Projecto 200 vem, assim, responder a uma necessidade de diÃ¡log e colabora- 
Ã§Ã sentida por todos aqueles que se dedicam ao estudo do litoral. 

Por outro lado, sendo os litorais, geralmente, Ã¡rea de grande concentraÃ§Ã de- 
mogrÃ¡fic Ã evidente que qualquer alteraÃ§Ã ambiental, nomeadamente um avanÃ§ do 
mar, poderÃ ter consequÃªnci de grande amplitude para as comunidades humanas. 

DaÃ a actualidade e a premÃªnci de estudos como aqueles que o Projecto 200 se 
propÃµ levar a cabo, jÃ que, alÃ© do seu tema ser extremamente motivador, ele se 
reveste duma grande aplicabilidade em termos prÃ¡ticos 

Os participantes na I ReuniÃ£ do projecto 200 receberam, pouco depois, uma cir- 
cular em que era feito um resumo das actividades desenvolvidas nessa reuniÃ£ bem 
como do esquema organizativo do projecto. 

A prÃ³xim reuniÃ£ terÃ lugar em Lisboa, no princÃpi de Outubro, aquando da 
realizaÃ§zl do I1 Congresso de Geologia. 

Ao longo da reuniÃ£ foi focada pelo Dr. HipÃ³lit Monteiro a circunstÃ¢nci de se 
tratar dum projecto que, em Portugal, estava a dar os primeiros passos. DaÃ resultaria 
uma certa falta de estruturaÃ§Ã£ mas tambÃ© muito entusiasmo e uma maior incentiva- 
Ã§Ã da criatividade de cada participante. Pensamos que, apesar de tudo, o cuidado que 
tem sido posto na frequente distribuiÃ§Ã de circulares poderÃ ser indÃci duma boa ca- 
pacidade organizativa, sem a qual nenhum projecto pode dar frutos duradouros. 

Porto, Maio de 1986 

Maria da AssunÃ§Ã AraÃºj 


